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Tema	do	33º	Domingo	do	Tempo	Comum 

A liturgia do 33.º Domingo do Tempo Comum 
convida-nos a ler a história dos homens numa 
perspetiva de esperança. Garante-nos que o 
egoísmo, a violência, a injustiça, o pecado, não 
têm a “última palavra” na história do mundo e 
dos homens; a “última palavra” será sempre de 
Deus, que vai, a seu tempo, mudar a noite do 
mundo numa aurora de vida sem fim. É com 
essa certeza que devemos enfrentar a vida e o 
caminho que temos à nossa frente. 

A primeira leitura anuncia aos crentes perse-
guidos pelo rei selêucida Antíoco IV Epífanes, 
que Deus se prepara para intervir e para lhes 
oferecer a salvação. A ação de Deus porá fim 
ao sofrimento intolerável em que estão e abrir-
lhes-á as portas de uma vida nova, de uma 
vida eterna. Esta esperança deve sustentar os 
justos na sua aflição e animá-los a permane-
cerem fiéis a Deus. 

No Evangelho, Jesus assegura-nos que, num 
futuro sem data marcada, o mundo velho do 
egoísmo e do pecado vai cair e que, em seu 
lugar, Deus vai fazer surgir um mundo novo, 
de vida e de felicidade sem fim. Aos seus 
discípulos, Jesus pede que vivam atentos aos 
sinais que anunciam essa nova realidade; e 
que, com paciência e confiança, se disponham 
a acolher e a concretizar os projetos, os apelos 
e os desafios de Deus. 

A segunda leitura lembra que Jesus veio ao 
mundo para concretizar o projeto de Deus: lib-
ertar o homem do pecado e de inseri-lo numa 
dinâmica de vida eterna. Com a sua vida e com 
o seu testemunho, Cristo ensinou-nos a vencer 
o egoísmo e o pecado e a fazer da vida um 
dom de amor a Deus e aos irmãos. É esse o 
caminho do mundo novo, o caminho que con-
duz à vida definitiva. 

  

  

 

 

 

Glória 

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 

homens  por  Ele  amados.  Senhor Deus,  Rei 

dos  céus, Deus Pai  todo-poderoso: nós Vos 

louvamos,  nós  Vos  bendizemos,  nós  Vos 

adoramos,  nós  Vos  gloriϐicamos,  nós  Vos 

damos graças, por vossa imensa glória. Sen‑

hor  Jesus  Cristo,  Filho  Unigénito,  Senhor 

Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 

Vós  que  tirais  o  pecado  do  mundo,  tende 

piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica; Vós que es‑

tais  à direita do Pai,  tende piedade de nós. 

Só  Vós  sois  o  Santo;  só  Vós,  o  Senhor;  só 

Vós, o Altı́ssimo, Jesus Cristo; com o Espı́ri‑

to Santo na glória de Deus Pai. 

Amen 

 
CREDO/OU	PROFISSÃO	DE	FÉ 

 
Creio em um só Deus, Pai todo pode‑

roso, Criador do céu e da  terra, de  to‑
das as coisas visıv́eis e invisıv̀eis.  Creio 
em  um  só  Senhor,  Jesus  Cristo,  Filho 
Unigênito de Deus, nascido do Pai  an‑
tes de todos os séculos : Deus de Deus, 
Luz da Luz,   Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro;  Gerado  não  criado,  con‑
substancial ao Pai.  Por Eletodas as coi‑
sas foram feitas.  E por nós, homens, e 
para  nossa  salvação  desceu  dos  Céus.  
E encarnou pelo Espı́rito Santo, no seio 
da  Virgem  Maria,  e  Se  fez  homem.  
Também  por  nós  foi  cruciϐicado  sob 
Pôncio Pilatos;   padeceu e  foi  sepulta‑
do.    Ressuscitou  ao  terceiro  dia,  con‑
forme as Escrituras;  e  subiu aos Céus, 
onde está sentado à direita  do Pai.  De 
novo há-de vir em sua glória, para jul‑
gar os vivos e os mortos; e o seu reino 
não  terá  ϐim.    Creio no Espıŕito  Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é ado‑
rado e gloriϐicado: Ele que  falou pelos 
Profetas.  Creio na Igreja una, santa, ca‑
tólica e apostólica.  Professo um só ba‑
tismo  para  remissão  dos  pecados.    E 
espero  a  ressureição  dos  mortos,  e  a 
vida do mundo que há-de vir.    

 
Amen! 

 
 

Shepherds'	Trust	Collection	 
 

A  The  Shepherds’  Trust  tem  como  missão 
apoiar  nossos  padres  em  idade  avançada  e 
aqueles com necessidades especiais, garantindo 
que  possam  viver  com  dignidade  após  tantos 
anos  de  dedicação  e  serviço  à  nossa  comuni‑
dade.  

Sua contribuição  é essencial para proporcionar 
cuidados médicos, acesso a casas de repouso e a 
chance de viver com conforto e independência.  

Convidamos você a participar dessa missão tão 
importante. Faça sua doação e ajude a transfor‑
mar a vida de quem dedicou a sua para servir a 
nós.  

Conϐissões	de	Natal 

As conϐissões antes do Natal serão realizadas na 
Igreja  Santa  Cruz  no  dia  04  de  dezembro,  às 
19h,  e  na  Igreja  de  Santa  Inês  no  dia  18  de 
dezembro, às 19h. 

Concerto	de	Natal	 

Sexta-feira,	6	de	dezembro,	às	19h30 

Uma noite  de música  e  alegria  para  celebrar  a 
temporada! 

Ingressos: 

Adultos: $20 | Crianças: $10 

AƱ  venda a partir de 10 de novembro na porta da 
igreja ou no escritório. 

Esperamos por você! 

Santa Cruz PariSh  
COLETAS 

REGULAR	(OCT	27):	$	1.828,00 
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LEITURA	I											Dn	12,	1-3	 

Leitura	da	Profecia	de	Daniel	 
 
«Nesse	tempo	virá	a	salvação	para	o	teu	

povo»	 
 

Naquele  tempo,  surgirá  Miguel,  o  grande 

chefe dos Anjos, que protege os ϐilhos do teu 

povo. Será um tempo de angústia, como não 

terá  havido  até  então,  desde  que  existem 

nações. Mas nesse tempo, virá a salvação pa‑

ra o teu povo, para aqueles que estiverem in‑

scritos no livro de Deus. Muitos dos que dor‑

mem  no  pó  da  terra  acordarão,  uns  para  a 

vida eterna, outros para a vergonha e o hor‑

ror eterno. Os sábios resplandecerão como a 

luz do ϐirmamento, e os que tiverem ensinado 

a muitos o caminho da justiça brilharão como 

estrelas por toda a eternidade.  

Palavra	do	Senhor				 

 

SALMO	RESPONSORIAL	 
        Salmo 15 (16), 5.8.9-10.11 (R. 1)  
 

Refrão:	 Defendei-me,	 Senhor:	 Vós	
sois	o	meu	refúgio.	 
 
Senhor, porção da minha herança e do meu 

cálice, está nas vossas mãos o meu destino. 

O Senhor está sempre na minha presença, 

com Ele a meu lado não vacilarei.  

Por isso o meu coração se alegra, e a minha 

alma  exulta,  e  até  o  meu  corpo  descansa 

tranquilo.  Vós  não  abandonareis  a  minha 

alma  na  mansão  dos  mortos,  nem  deix‑

areis o vosso ϐiel sofrer a corrupção.  

Dar-me-eis  a  conhecer  os  caminhos  da 

vida,  alegria  plena  em  vossa  presença, 

delıćias eternas à vossa direita.  

 
LEITURA	II						 Heb	10,	11-14.18	 
 
Leitura	da	Epístola	aos	Hebreus	 
 
«Por	uma	única	oblação,	tornou	per-

feitos	para	sempre	os	que	Ele	santiϐica»	 
 
Todo  o  sacerdote  da  antiga  aliança  se 

apresenta cada dia para exercer o seu min‑

istério e oferecer muitas vezes os mesmos 

sacrifıćios, que nunca poderão perdoar os 

pecados. Cristo, ao contrário,  tendo ofere‑

cido  pelos  pecados  um  único  sacrifı́cio, 

sentou-Se  para  sempre  à  direita  de  Deus, 

esperando desde então que os seus inimi‑

gos  sejam postos como escabelo dos  seus 

pés.  Porque,  com  uma  única  oblação,  tor‑

nou perfeitos para sempre os que Ele san‑

tiϐica.  Onde  há  remissão  dos  pecados,  já 

não  há  necessidade  de  oblação  pelo  pe‑

cado.  

	Palavra	do	Senhor 

ALELUIA	 Lc	21,	36		 
 

Refrão:	Aleluia	 
 
Vigiai e orai em todo o tempo, para poder‑
des comparecer diante do Filho do homem.  

 
EVANGELHO	–			Mc	13,	24-32	 

 
«Reunirá	os	seus	eleitos	dos	quatro	pontos	

cardeais»	 
 

Evangelho	de	Nosso	Senhor	Jesus	Cris-
to	segundo	são	Marcos	 
 

Naquele  tempo,  disse  Jesus  aos  seus 

discı́pulos:  «Naqueles  dias,  depois  de 

uma grande aϐlição, o  sol  escurecerá  e a 

lua não dará a  sua claridade; as estrelas 

cairão do céu e as forças que há nos céus 

serão abaladas. Então, hão de ver o Filho 

do  homem  vir  sobre  as  nuvens,  com 

grande  poder  e  glória.  Ele  mandará  os 

Anjos,  para  reunir  os  seus  eleitos  dos 

quatro  pontos  cardeais,  da  extremidade 

da terra  à extremidade do céu. Aprendei 

a  parábola  da  ϐigueira:  quando  os  seus 

ramos  ϐicam  tenros  e  brotam  as  folhas, 

sabeis  que  o  Verão  está  próximo.  Assim 

também,  quando  virdes  acontecer  estas 

coisas, sabei que o Filho do homem está 

perto,  está  mesmo  à  porta.  Em  verdade 

vos  digo:  Não  passará  esta  geração  sem 

que tudo isto aconteça. Passará o céu e a 

terra,  mas  as  minhas  palavras  não 

passarão. Quanto a esse dia e a essa hora, 

ninguém  os  conhece:  nem  os  Anjos  do 

Céu, nem o Filho; só o Pai».  

Palavra	da	salvação.	 

 

 

 

 

 

 
          


